
 
 

 

 

Nota de apoio à deliberação do Conselho Universitário da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul pela destituição dos 

interventores 

 

Nesta sexta-feira, 01 de dezembro, o Conselho Universitário da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, em sessão autoconvocada, aprovou parecer de sua 

Comissão Especial pela destituição do reitor interventor e da vice-reitora interventora. A 

aprovação do parecer recebeu 60 votos, sendo apenas 2 contrários e 3 abstenções. Esta é 

uma evidência da vontade da comunidade universitária e de seu repúdio ao período de 

mais de três anos de uma administração que, tal como o parecer afirma, se caracteriza por 

inúmeros problemas, dentre eles: dificuldades na dimensão administrativa e na relação 

com as direções de unidades, com as representações de docentes, técnicos e discentes, 

bem como pelo desrespeito sistemático às instâncias deliberativas colegiadas. A síntese, 

de acordo com o parecer, é de uma administração autoritária e isolada da comunidade 

universitária.  

A luta pela destituição teve um momento necessário e fundamental com a 

aprovação do parecer pelo Consun. Mas ela não termina aí. Cabe agora ao MEC respeitar 

a autonomia universitária, respeitar a vontade da comunidade da UFRGS expressa na 

deliberação do seu Conselho Universitário e realizar os procedimentos necessários para 

destituir os interventores. 

O ANDES-SN cumprimenta a atuação da comunidade universitária da UFRGS e 

afirma que seguirá, junto com a Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS, na luta contra 

essa e todas as intervenções que ainda estão vigentes.  

Atuaremos junto ao MEC para que a deliberação do Consun da UFRGS seja 

respeitada e, assim, assegurada a autonomia universitária. 

Fora interventore(a)s das nossas universidades! 

 

Brasília(DF), 01 de dezembro de 2023. 

 

Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 

 


